


O Espozendense 

•1 Snr. q·1crn. proc'.ll''1U o s~r.1r-;1 ___ J":~-t-~~~,-~.~~'~·,~~: .~·~~~~~~~~~~~~~~~~~-~.:~)..;~'- )~~~-"~ 
\Lrnocl de Vilas-B~)aS Pereira ~-/· •. '·• -·· ·• ·'·• ·• -71~:.;;,~.J &~ .... '#i. .... , .... ~:' ..J~::r~-. ·'· • • ...,.,~ ·~ ........... ---. ••. ~~ 
honesto e honrado ajudante do ~']. ·' - .-. !tt 
ilOtario d'esta vila Ex.mo Snr. ~"'?' e I'" DID :1,,2~ 
Dr. Luís de Souza Costa e, a '-?r. a '· 6..,~ 
ele dito11 um documento do con- ~> ~x.:'~-r . ' l ~,...E.,.... . í.:. 
:r:icto 1e1to entre nos e no q ua , -.f' 
:nan~ou exarar~ :ntre outras, as t.J:~ [~ 
scgumtes Cond1çoes: '~ POVOA DE VARZIM ~~ 

;, Que eedi ao Senhor An- ~~:~ ~ 
tonio D1mrte, d' est.a rila, Urf!a ser- ~1 ~~ 
ra de fita, uma lmha de e1 .;o de t{;:·· Situado 11a Avenida de Mousinho de Albuquerque, 11um edifz- ·t,~ 
1,mso; um tambor de ferro de ._~ no col!s/ruido para esse fim, admite alunos internos, semi-internos e ex- %~ 
o,m.so; um dito de madeira; uma {?, .;:.( t · - p · · z d L · do e .~~.,, 
lrmúnri da dita sLrra e uma cor- ~ fl'l!O~ para lllsfruçao nmarw, rurso gera· os 1ceus e curso o-

' . 
reia, tudo pela quantia de 1:000;::; ~~ mercw. ~~ 
e.i;cudoi;., ~t~ As aulas reabrem no dia r o de Outubro ~ 

• Que o compradnr fica o~ri- 4"'~ r~ 
gado a serrar e ;lesme'.ir madeiras .!.!,,~ ~:- _. ~~~~~;-'7::-çw r-rp-=r~r ~-.r-~~.r-~r~-~- v., '-;-. K·~'"""-~~ ~ 
para cabos de pa:; e picaretas, .Pª· ~~':;'~~""~~;~~--~)$~/~>~ :f~~~~·ê;-~~~~~~~~:.-\)f~ 
gando eu declarante, claro esta, a 
respetita energia, segundo conven- para ir sabêr á acreditada casa i verá quem tem razão. 1 GAOELA DE COELHO 
ção e:pecial feita entre 119s, o qne Brandão & C.ª quanto tinha cus· / Espozende, 8 de Setem-l 
tanto pode fêr rerbal como pores- tado essa reparação? bro de 1923. 1 Em Espozende desapa-
crito; 1 . D · 

Que se por ventura o compra· Vá Sr. LL\..ntonio Duarte, seja 1 • Antonio uarte. receu uma no dia 2 ~o cor-
dor disp:iser da sua fábrica fico leal e correcto como nos o so- ; · rente, pequena, quasi bran-
eom º direito d•, ha- mo;; e como é propri~ de todos. AA Confianca ca (tendo apenas algumas 
ver novam.-nte os re- os homens d.e bem. E um con- 1 

_ ~- , malhas) orelha direita e o 
feridos objectos por selhl de ~~W? e pelo qual lhe Legalmente habilitada 'rabo um pouco grosso. 
Igual quantia de mil não Eevo m eir?. PASSAGENS E PASSAPORTES Gratifica-se a quem a entre-
escodos»? para terminar, porque es- F t , e d . B l 

2.0 )-Ja' se t'$q1ieccu tambem te i·á vai longo rénto o Snr. ren e. a a em.-. arce os aar ou descobrir e proce-
. ' r (Baixos do Hotel Vmagre) , ºct t t' 

de que, achando-me eu ao tem- Antomo ~uarte para so~ sua Passagens para ..tl.- e-se con ra quem a re I-
po doente, esse documento- P?tlavro1\ de ho~~a, pu- merica do 1\forte Rio ver. Alnaldo Torres. 
qlle fioi es -rito está em papel sela bhcamente e nos 2 perudicos des· .,. . .J · " ·_ I E 

l, ' - t ·1 •leclai•.ar <õ:!e e' !lilC an!1ro, A.rgent1 · spozende ou Barcelos 
do e selado com selos que o snr. a vi_a • ... .-::9. _ nu, A.friea rortogoe-
comprou--ficou em poder daquele ou nao falso o que aqm afir- za e inais portos, ete. 

00 
, 

distinto funcionaria para depois man~os, sob pen.a ?e eu o ficar a! Passa.poa•tes para ~ ~ ·8 .g .g 
00 

de me sêr lido e no caso de eu considerar o m·us mfino dos ca- França Despa oba 1 : .g ~ 0 ~ ..g l::5 

concordar com as condições que nalhas e o ma~s autentico d?s etc. ' '. <:> 00 5 oo ~ ~ ~ .~ 
o snr. Duarte mandou escrer· pulhas, e o publico sensato e di- • Procurar esta casa, é ter a cer· j = ~ 8 E u : E ~ 
ver, e sêr por nós devidamente as- gno o conhtcer do seu estofo teza de qua os seus contratos serão c:d ~ <V~ -ê ~ 00 

sinado? moral. sempre fielmente cumpridos, e de ~ -~ ~ lJ ~ > ~ ~ 
3. 0 )-Esq!leceu-):e, ainda, de A mim felizmente, já todos que os Snrs. passageiros seguirão c-n ~ ~ ~ . 'g j g'c ~ 

que lobao que tal documento me me conhecem. ao seu destino St}mpre dentro da = 2 - ~ ~ ~ - o ~ 
A , legalidade. i ~ • 9 e e a.i :2 rn 

foi mostrado eu quiz que dêle .té :nt~~ ~ porque e epoca Esta casa nijo tem ligaç:'o alguma • ~ -~ 3 ~ TJ .§ ~ -~ 
ficasse a fazer parte integrante de fcnas JUd1c1,:1s de novo }lr!~- com a de seu irmiio na Rua Direita. <:> ·ê ~.S.;;... <V o.. • -o ~ 
mais a Condição: vlno a quem interesse que nao O agente, e:.;> q ~ -~ ~ -~ ~ ,;J ê O:: 

ccqoe o enn-enho foi faça qualquer contracto com o José Maria Monteiro Torres. = ~ ~ ~ a:s e ;E~ 00

_ ~ 
entr~goe devidamen- Snr. Anton.io Duar.te, sobre a- --·~ c:d 1-- o ~ ·:::: õ § ~ .~ 

~. ~coor:co...cn~a.i a 
te afinado, e assim queles retendos obiectos, porque COM, UNIC}DO .--. = '.JJ cc rr. º --='O ,...., l 1 · . .t\ ! ~ - Ó e: 0 •ro "' <ti -n ::::::: será rect'bido qoan- e es exc ustvamente me perten- . , . . , .g ~ ~ ~ gJS ~ ~ ~ 
do entregue», o qual lhe cem·. 1 Juse l\form l\fontell'o <:> ~....., = ~:... ;: o l::5 

foi acrescida por declarac.ão em Espoz~nde, I 2 de Setembro Torres, deSE'J·a tornar uem ! •....-4 ·~ ~ ·: ~ ~ e~~ ~ 
d 1 "OJ:) ~m,_.r:,.r:ca:s 

entrelinha e ésta devidamente e 1923. . . publico aus seus amigos e, c:l.::> "ª 2·§ g (!) ~~..::: C\S 
resalv:ida ~ ALtnoel de Passos Pires Sulnro · l l l d í ,.._...... ã3 "O ã3 ê rn ::ia .li ~ ~ 

) ·E prevem- us l e que 1aven o 
1 

<:> 8 3 5 (!) ;2 .: E :: ...... 
..j..º ·- squeceu St', por acaso, ... ' t l d ~ ~ ~ E e~ gs.:: ãS 

de que eu, que me preso de sêr COMUNICADO , crea uras '[U~ an( am . e i ~ -= =.o (!) .":j u': e-:: ~ 
creatura de bôa-fé, av::iliando os . porta em porta pela aldeia j1 õ ~ ~ f j ~ ,g ! .::i 
outros por mim e nunca supon- Eu abaixe assinado~ pro- a fo~er campanha de des- .g ~ ~ :3 N · 
do que o snr. Duarte seria ca- prietario da fabrica de ser- crechto ~w seu nome hon-1 ___________ _ 
paz de faltar a um tratado, tam- raç{io e moa.~·em desta vi.la, ' rndo e digno; de que ess. as 1· 

bem nunca mais me lembrei de ,__, 
semelhante documento, aue, as- tendo lido no E\posendense ci~eat~ras. no men co_nce1to, 
sim, (infelizmente :igora 0 cons· um con1rn1icado dosnr. l\Ia-1 S<IO v1ganstas de fetra; e, 
tato) ficou por assinar pelo sr. noel de Passos Pires Salei- como 11ão P' :d em morder 
Duarte e por mim, e de s~r Jc:. ro úrerca da minha foh1·ica, 1 de frente, rnordet1! pela ! 
gdm;n~.e ~~~tcnticJJo~ i n_rn lw Jed~u·m· qne ü ruferi- j ral~~da da noite. Cautela 1 =1 

Id auenl.1.1. . . • Jte morrer a· tlo C()JJllllllCad'I caren~ de arn1gos! _ 1 

pren_ ~r.nE , i. fi. " Yerd:ule e de sr1· esdareci-1 f~sses (Jllü tentam ilu-1 
) . - Se O que l. ltO k:.l !1.10 1 r l° l 

é a expres~ão purissima l.b ver- do. . ' Ir-vus: ( 1zent ') qne sou 
dade, se tais objci.:tos me nJo Ci1mpt'l.:'l, lia arn :s. u1w1 i ~udo quanto lhes lembra; 
pertcnce~~·-~'?r_q~1c 1 t'.',.~u~ o s:1r. serra de fila ill! snr. ~fa1!ud 1 e porq11~ ü rllf:tl 11ornc lw1'.­
pu.me.d1sse a l,,n:;1l:1~11os, de.ui- dt~ Pa, S(JS Prres Sale:ru. t·adu e digno Jhcs faz rQUI­

p prob1da te n~o e hi.:1to durnfar Pao-nl'i-:r. 1,,wlantn, naila ta ck1Ficjad-~ ús f'uas Yi-
e que estão 11rn11tos a afirma-lo 0 · · 

· ll1P devo. ~_1_ ·:1nees ... 3(1l'Crtae ua rca-
sl·j~1 Pnde lür, que cc ·ú entr1·go 
ri ~erm e o mais se o hi.~.~,,s 11w Se pon'~111 sP julgar rorn !itLlde 11s ados 1fo cada um 
111Lym· a 1epnmçii1• q111' mm!flei ('1. al~·H111 dir1'itci. au llll'~ cnrn- P c•nco11tr;1n·i~ a YCl'dade. 
::er nrt s:·rra? • pn~l t~ pagUPI, lflle l'úCrnTa 1 josé .\Lri.1 .\frJ11t.:iro Torrt'S 

E nJo peJiu <1té ª ;}lgucm aos trihunfüjS que 1~ onde se' ----···---- ---~···-~- -
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